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nos. Na cultura, investiu no maior Carnaval do planeta, valorizou a música baiana e apoiou as 
artes plásticas. Na área social, fortaleceu projetos importantes para a sociedade.
Estes são só alguns exemplos de projetos que contaram com a participação ativa da Bahiagás. 
Confira abaixo a relação de alguns dos patrocínios de 2014:
PATROCÍNIOS
- Trio Elétrico Armandinho, Dodô e Osmar: O trio elétrico, comandado pela tradicional família 
Macêdo, proporcionou o Carnaval de rua, gratuito, durante os dias de folia em Salvador. A parce-
ria com a Bahiagás vem desde 2007.
- Suelly Aline Siqueira: A nadadora baiana teve um 2014 de muitas conquistas. A atleta conquis-
tou o título de tricampeã baiana de maratonas aquáticas e o de campeã da Copa do Brasil, além 
de, pela primeira vez, ficar entre os três primeiros colocados da Travessia Mar Grande/Salvador.
- Lançamento do DVD A História da Música na Bahia por Paulinho Boca: O cantor lançou o 
disco com o objetivo de homenagear músicos e compositores que consagraram a história da 
música baiana.
- Produção do CD de Edu Casanova: O disco fez parte de um projeto em que o músico divulgou 
a cultura baiana no Brasil e no exterior, colaborando para o potencial turístico do estado.
- Compadre de Ogum – Os 
Pastores da Noite: Espe-
táculo teatral, dirigido e 
adaptado por Edvard Pas-
sos, baseado na obra ho-
mônima de Jorge Amado. 
A peça também teve cunho 
solidário, trocando os in-
gressos por quilos de ali-
mentos que foram doados.
- Oficina de Música – Insti-
tuto de Cegos da Bahia: O 
projeto tem como objetivo 
principal oferecer um ensi-
no de música de qualidade 
às pessoas com deficiência 
visual, cegos ou com baixa 
visão que muitas vezes são 
excluídos dos ensinos de 
música nas escolas regu-
lares.
- Escultura de Jorge Amado – A Bahiagás patrocinou a criação de uma escultura do escritor 
Jorge Amado esculpida pelo renomado artista plástico Tatti Moreno. A obra foi um presente para 
a cidade de Ilhéus.

SEGURANÇA, SAÚDE E MEIO AMBIENTE

Para manter o ambiente de trabalho sempre seguro e saudável, a Bahiagás adotou uma série de 
boas práticas. As principais ações desenvolvidas em 2014 foram:
Sistema de Gestão Integrado (SGI) - O processo de implantação das normas ISO 9.001, ISO 
14.001 e OHSAS 18.001 avançou com o desenvolvimento e revisão dos procedimentos das áre-
as, implantação de nova dinâmica das Reuniões de Análise Crítica da Alta Direção (RAC) e rea-
lização do primeiro ciclo de auditorias internas, objetivando a certificação nas referidas normas.
Registro, Análise e Investigação de Incidentes – Em 2014 foi implantado o Sistema de Tra-
tamento de Anomalias, aprimorando a forma de registro, análise e investigação de incidentes.
Boas Práticas para Prevenção de Acidentes - Em 2014, foram promovidos encontros para di-
vulgação de Boas Práticas para Prevenção de Acidentes por Interferência de Terceiros em redes 
de distribuição de gás e simulados de evasão nas sedes administrativas.
Relacionamento com comunidades - Foram desenvolvidas diversas ações nos municípios de 
Feira de Santana, Itabuna, Ilhéus e Salvador, fortalecendo a relação de transparência com a 
sociedade na operação e instalação da rede de distribuição.
Saúde Ocupacional - Em 2014 foram realizadas várias campanhas de prevenção, a exemplo de 
campanha de vacinação, realização de palestras e publicação de informes.
Meio ambiente - Foi implementada nova sistemática para identificação dos Aspectos e Impac-
tos Ambientais, utilizando-a para realizar um levantamento das informações e planejamento em 
todas as áreas da empresa.
CIPA – A Bahiagás tem hoje duas CIPAs e representações que abrangem todas as unidades e 
escritórios da Companhia. Em 2014 foram eleitas duas mulheres para a presidência das CIPAs 
(Salvador e Camaçari) da Bahiagás. Como sempre, as colaboradoras têm atuado com êxito no 
cumprimento de todas as tarefas da comissão, proporcionando um trabalho mais seguro e de 
menor impacto ambiental. As CIPAs também foram responsáveis por ações importantes que pro-
moveram integração e solidariedade entre os colaboradores, como a campanha de doação de 
sangue em conjunto com o Hemoba.

Atuação no Polo Industrial de Camaçari - Juntamente com 14 empresas, a Bahiagás integra 
a Área Beta do Polo Industrial de Camaçari, tendo participado, em 2014, de 12 simulados de 
acidentes, realizando todos os procedimentos recomendados para eventuais situações de risco.
Resposta à emergência - Com veículo de emergência próprio, a Bahiagás teve participação 
ativa nas solicitações, atendendo outras empresas, como parte das ações do Plano de Auxílio 
Mútuo (PAM).

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Na área de Tecnologia da Informação, a Bahiagás continuou investindo, de forma a propiciar às 
áreas de atuação da Companhia o uso das ferramentas mais atuais, de modo a conferir o suporte 
necessário ao alcance de suas metas.
Dentre os projetos realizados em 2014, destacam-se melhoria em Banco de Dados, aumento da 
capacidade de processamento do ambiente de virtualização, nova infraestrutura de backup e a 
aquisição de novos servidores e equipamentos de armazenamento. Tais avanços proporciona-
ram maior disponibilidade e melhor performance na utilização dos sistemas corporativos, assim 
como eficiência energética, minimizando requisitos de energia, refrigeração e espaço do Data 
Center.
No desenvolvimento de novas aplicações destacam-se painéis no sistema BI - Business Intelli-
gence, gerando maior eficiência nos processos de cobrança e conciliação contábil- financeira, 
além do acompanhamento online de volume, pressão, temperatura e vazão. Novos indicadores 
gerenciais e estratégicos também foram inseridos na solução.

GOVERNANÇA CORPORATIVA

Outras ações têm contribuído para o bom desempenho da Bahiagás. Uma delas é a implemen-
tação da política de Governança Corporativa, que teve como principal marco a criação do Portal 
da Governança. Trata-se de uma ferramenta que tem proporcionado muito mais transparência à 
empresa. Além disso, outras boas práticas vêm colocando a Companhia em posição de destaque 
na área de Governança Corporativa. Em 2014, a Bahiagás se consolidou como uma empresa de 
referência no assunto dentre as companhias distribuidoras.

DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS

Capacitação - Em 2014, o número de participação em ações de capacitação foi ainda maior. Ao 
todo, 209 empregados da Bahiagás participaram de treinamentos, destacando-se a capacitação 
em gestão, formação técnica em gás natural, operação, manutenção, gestão de projetos e nos 
normativos da área.
Programa de Qualidade de Vida - Em 2014, o Programa de Bem com a Vida, realizado em 
parceria com o Serviço Social da Indústria (SESI), e voltado para a implementação de Soluções 
Integradas de Qualidade de Vida no Trabalho, foi ampliado e passou a oferecer Oficina Teatral.
PPLR - O Programa de Participação nos Lucros e Resultados foi celebrado para os anos de 2014 
e 2015, e proporcionou oportunidade para que os empregados acompanhem o cumprimento das 
metas estabelecidas através da intranet (Placar PLR). Também foram realizadas reuniões para 
apresentação e acompanhamento das metas acordadas. Essa é mais uma ação da Companhia 
para manter uma cultura de transparência.
Admissão - O quadro de pessoal foi ampliado em mais 17 novos colaboradores.
Avaliação de Desempenho e Plano de Carreira - Como parte da política de desenvolvimento 
dos colaboradores da Bahiagás, foi dada continuidade, em 2014, ao Programa de Avaliação de 
Desempenho, proporcionando a progressão a 22% do quadro de empregados concursados.
eSocial - Para adequar-se às exigências do eSocial, a empresa realizou diversas ações. Entre 
elas estão a avaliação da adequação dos seus processos atuais à nova realidade, a implantação 
de ajustes nos processos da área de pessoal, a atualização cadastral de todos os empregados e 
a realização de Workshop com os gestores.
Acordo Coletivo - A Bahiagás firmou com o Sindicato o acordo coletivo 2014/2015, no qual 
foram estabelecidos os reajustes salariais e benefícios concedidos aos empregados para o perí-
odo, preservando as boas relações entre a empresa e seus colaboradores.
Programa de estágio - Entendendo a importância do estágio como processo de aprendizagem 
indispensável aos profissionais em início de carreira, a empresa ampliou o número de vagas de 
estágio para 46, contemplando todas as áreas da Companhia.
Programa Pró-Equidade de Gênero e Raça - Em 2014, a Bahiagás assinou o termo de respon-
sabilidade para participar da 5ª edição do Selo Pró-Equidade de Gênero e Raça. Esta é uma ma-
neira de manter o compromisso com a promoção da igualdade entre homens e mulheres, além 
de combater a discriminação no ambiente de trabalho. O selo, já recebido pela Companhia por 
duas vezes, é concedido pela Secretaria de Políticas para as Mulheres, do Governo Federal, com 
a aprovação da Organização das Nações Unidas para Mulheres (ONU Mulheres) e Organização 
Internacional do Trabalho (OIT).

MENSAGEM DA DIRETORIA

Há 20 anos a Companhia de Gás da Bahia – Bahiagás vem contribuindo para fazer do nosso 
estado um lugar cada vez melhor. Para isso, tem investido na expansão do gás natural para os 
quatro cantos da Bahia e atuado em projetos variados que tenham relevância para a sociedade 
baiana, participando ativamente do seu desenvolvimento e, assim, alcançando cada vez mais 
conquistas.
Um dos destaques entre os êxitos obtidos pela Bahiagás é o crescimento do número de clientes 
residenciais, tendo encerrado 2014 com mais de 30 mil unidades ligadas neste segmento. As 
vendas para este mercado tiveram um saldo positivo, registrando um aumento de cerca de 35% 
em relação a 2013.
Outro destaque está no Sul da Bahia. O Gasoduto Itabuna-Ilhéus, maior obra da Bahiagás em 
execução em 2014, deve ser concluído no primeiro semestre de 2015, contando com 36 km de 
extensão interligando as duas cidades, com a capacidade de oferecer 300.000 m³ de gás natural 
por dia.
Assim como o crescimento da Bahiagás, também é importante a valorização que a Companhia 
dá aos baianos que, por meio de suas conquistas e vitórias, elevam o nome do estado. Um 
bom exemplo disso é a parceria de sucesso entre a Bahiagás e o maratonista aquático Allan do 
Carmo, que desde 2008 tem produzido resultados expressivos. Só em 2014, o jovem esportista 
venceu todas as competições que disputou: Campeonato Mundial, Sul-Americano, Brasileiro, 
Desafio Rei do Mar e Travessia Mar Grande / Salvador.
Todas as vitórias alcançadas no ano passado, tanto por Allan como pela Bahiagás, nos remetem 
a ótimas perspectivas para 2015. Para o atleta baiano, este é o ano em que poderá conquistar 
uma vaga para disputar uma Olimpíada dentro do seu próprio país. Para a Bahiagás, este é o 
ano em que se inicia o projeto executivo do Gasoduto do Sudoeste, segundo maior gasoduto 
de distribuição do país, que terá cerca de 300 km de extensão e ligará os municípios de Ipiaú e 
Brumado.
Para uma obra de tamanha magnitude, serão investidos cerca de R$ 430 milhões, até 2019, 
trazendo como benefícios para o desenvolvimento da região o fornecimento de gás natural aos 
setores industrial, principalmente de mineração, comercial e automotivo. A construção, que será 
uma das mais importantes obras do Estado, destacará ainda mais a Bahiagás como parte impor-
tante do crescimento da Bahia.
Todas estas conquistas, que vêm colocando a Bahiagás numa posição de destaque entre as 
empresas do setor no país, são fruto de um trabalho constante e intenso. E, assim como Allan no 
mar, foram também as “braçadas” de cada colaborador que levaram a Companhia às vitórias. E 
que elas continuem vindo, pois estamos prontos para continuar seguindo em frente, crescendo 
junto com a Bahia.

INVESTIMENTOS REALIZADOS

A Bahiagás, em 2014, deu continuida-
de ao seu caminho ascendente. Para 
isto, investiu R$ 60 milhões, atingin-
do 107% dos investimentos previstos 
para o período, tendo construído 48 
km de dutos. No interior, o principal 
marco dos investimentos da Compa-
nhia foi a construção do Gasoduto 
Itabuna-Ilhéus, cuja extensão é de 36 
km e atenderá ao Polo Industrial de 
lhéus, ao futuro complexo do Porto 
Sul e a ZPE (Zona de Processamento 
de Exportação), assim como postos 
automotivos, e, futuramente, empre-
endimentos comerciais e residenciais 
situados em Ilhéus e ao longo da via 
de ligação entre os dois municípios.

Em Salvador, em 2014, as principais obras foram a implantação dos gasodutos nas avenidas Vale 
do Canela e Centenário, trechos que fazem parte do macroprojeto de atendimento à área central 
do município, enquanto que na Região Metropolitana de Salvador destacam-se as conclusões 
das obras dos gasodutos Ceasa-Aeroporto, ao longo da BA-526, e Lauro de Freitas, sendo este 
último um empreendimento com aproximadamente 3,8 km de extensão.

Investimentos X Expansão de Rede

PERSPECTIVAS 2015-2019

A Bahiagás previu no seu plano plurianual de negócios 2015-2019 um novo patamar de inves-
timentos para a Companhia. São aproximadamente R$ 735 milhões que serão destinados ao 
crescimento de sua infraestrutura de gasodutos, atendimento aos novos clientes, projetos de 
melhorias, modernização e ampliação das suas instalações. Neste período, deverão ocorrer a im-
plantação de cerca de 610 km de rede de gasodutos e a ligação de 54 mil novos clientes em todo 
o estado. Desta forma, a Bahiagás espera atingir, em 2019, a marca de 80 mil usuários ligados a 
sua rede e 1.400 km de gasodutos construídos.
Entre os principais pontos que nortearam a elaboração do Plano de Investimentos 2015-2019 
destacam-se a massificação e interiorização do uso do gás natural, integrando o Plano aos ma-
croprojetos do governo do estado, contemplando estudos para a implantação de redes urbanas 
em novos municípios e atendimento a novas áreas industriais. Isto garante o atendimento da 
demanda por gás natural com segurança, qualidade e confiabilidade.
O principal projeto previsto neste período de 2015-2019 é a implantação de um gasoduto de 
aproximadamente 300 km em 10” que terá seu início no município de Ipiaú e seguirá até a cidade 
de Brumado. Atualmente em fase de elaboração de projetos, o empreendimento será responsá-
vel por atender a região Sudoeste do estado. O investimento nesta obra está estimado em R$ 430 
milhões e a conclusão prevista para o segundo semestre de 2019.
Outro projeto, também relevante neste período, é a construção do gasoduto “Loop Catu Ala-
goinhas”, com 36 km em 6”. Ele foi planejado para ser executado em duas etapas, sendo que 
a primeira iniciará as obras em 2016. O total dos investimentos nas duas etapas é de aproxima-
damente R$ 40 milhões.
A proposta orçamentária da Bahiagás para o ano de 2015 prevê investimentos de R$ 58,04 mi-
lhões, interligação de mais 8.132 clientes e a construção de 53 km de rede. A carteira de projetos 
é distribuída em 64% para expansão de rede (R$ 37 milhões), 17% para saturação (R$ 9,7 mi-
lhões), 15% para suporte (R$ 8,5 milhões) e 4% para administrativos (R$ 2,8 milhões). Vale res-
saltar que os projetos de expansão em Salvador e o Gasoduto Itabuna Ilhéus são responsáveis 
por 48% dos investimentos previstos no ano, totalizando R$ 28 milhões.
O principal investimento previsto para o ano de 2015 refere-se à finalização do Gasoduto Itabu-
na–Ilhéus, obra iniciada em novembro de 2013 e com previsão de término no primeiro semestre 
de 2015, quando serão aplicados mais R$ 15 milhões no projeto. Também foi prevista para este 
ano a continuidade das obras urbanas em Salvador, Itabuna e Feira de Santana, totalizando R$ 
16 milhões. Com foco nos novos clientes, nestes municípios as obras serão realizadas em com-
patibilidade com os projetos das Prefeituras e do Governo do Estado para requalificação, revitali-
zação e pavimentação das vias. A intenção da Bahiagás é alinhar seu planejamento, minimizando 
os impactos à sociedade e reduzindo custos na execução das obras.

Investimento e Extensão Anuais 2015-2019

DESEMPENHO OPERACIONAL E PREVISÃO PARA 2015

O gás natural na Bahia é um importante vetor de desenvolvimento e a Bahiagás possui umas das 
tarifas mais atrativas e competitivas do setor no Brasil, de modo a incentivar a utilização do gás 
natural nos diversos segmentos de consumo.
Confiabilidade de Fornecimento e Medição
A Bahiagás registrou em 2014, 99,8% de continuidade de fornecimento aos seus clientes. Isto é 
resultado da realização das manutenções preventivas e corretivas que não implicaram em inter-
rupção do fornecimento, assim como o controle e monitoramento proporcionado pelo Sistema 
Supervisório da Rede de gás natural que cobre todos os clientes industriais e postos automotivos.
Aliado ao controle oferecido pelo Sistema Supervisório, o constante monitoramento da integrida-
de da rede de gasodutos, feito através do acompanhamento a 900 intervenções realizadas por 
terceiros próximas aos gasodutos da Bahiagás, asseguraram os excelentes índices apresentados 
pela Companhia.
Outro destaque operacional da Bahiagás foram os resultados alcançados pela área de medição 
em 2014, tendo sido registrada uma diferença inferior a 0,4 % entre os dados obtidos dos equipa-
mentos de medição da compra de gás e o total registrado pela soma dos medidores que auferem 
as quantidades fornecidas aos clientes, demonstrando a credibilidade dos sistemas de medição 
da Bahiagás, uma vez que os dados técnicos desses equipamentos admitem uma variação de 
mais ou menos 1,5%.
Crescimento de Clientes
Em 2014, a Bahiagás alcançou a média de venda de 3,9 milhões m³/dia, sendo 90% para o seg-
mento industrial, 5% para o GNV, 1% residencial e comercial e 4% para o termelétrico. Com isso, 
a Companhia encerrou 2014 com 57 mil clientes contratados, dos quais mais de 31 mil já estão 
ligados à rede, distribuídos por 21 municípios.
Em 2015, a intenção é crescer ainda mais. A previsão é que sejam interligados mais de 8 mil 
novos clientes e o volume de vendas supere uma média anual de 4 milhões m³/dia. Para isso, 
a Companhia tem direcionado esforços na captação/ligação de clientes, conectando novas 
unidades consumidoras, com destaque, principalmente, aos segmentos varejistas comercial e 
residencial

Evolução do nº de Clientes Conectados

Confira o desempenho por segmento:
Industrial - Em 2014, a Bahiagás iniciou o fornecimento de gás natural para sete novas indústrias 
localizadas nos municípios de Feira de Santana, Candeias, Alagoinhas e Camaçari. São empre-
sas que atuam em ramos diversos, como o de Bebidas, Químico, Fertilizantes, Cosméticos e 
Perfumaria, e abarcam um volume médio de 100 mil m³/dia de gás natural. O consumo está con-
centrado principalmente no Polo Industrial de Camaçari, mas também se expande para o Centro 
Industrial de Aratu, Feira de Santana, Alagoinhas, Eunápolis, Mucuri e Itabuna.
Veicular (GNV) - O segmento veicular foi responsável por cerca de 5% das vendas da Bahiagás, 
uma média de 204 mil m³/dia, distribuído por 65 postos.
Residencial - As vendas do segmento residencial cresceram cerca de 35% em relação a 2013, 
totalizando mais de 31 mil unidades residenciais. Em Salvador, a expansão da rede foi principal-
mente nos bairros da Pituba, Caminho das Árvores, Itaigara, Imbuí, Patamares, Piatã, Cidade 
Jardim, Candeal, Horto Florestal, Brotas, Costa Azul, Stiep e Jardim de Alah, devendo alcançar, 
brevemente, as regiões da Barra, Ondina, Graça e Itapuã, além da cidade de Lauro de Freitas. 
Comercial - Em 2014, as vendas do segmento comercial chegaram a 38 mil m³/dia, com um 
crescimento de 25% no número de clientes interligados. No ramo de geração, cogeração e clima-
tização comercial foram ligados 3 novos clientes: a sede do Sindicato da Indústria da Construção 
do Estado da Bahia (SINDUSCON-BA), o Colégio Anchieta e a Escola Girassol.
Termelétrico - A Bahiagás tem como cliente a UTE Chesf, instalada no Polo Industrial de Camaça-
ri, tendo fornecido em 2014 uma média de 174 mil m³/dia de gás a este segmento.

SUPRIMENTO

A Bahiagás assegura a tranquilidade de fornecimento de gás natural a seus clientes a partir de 
contratos firmados com a Petrobras e que garantem o atendimento de todo o mercado baiano. O 
produto é oriundo dos campos do Recôncavo e Manati, além de volumes recebidos através do 
Gasoduto de Integração Sudeste-Nordeste (Gasene). Em janeiro de 2014, a Bahia teve um refor-
ço no suprimento de gás com o início de operação do Terminal de Regaseificação de Gás Natural 
Liquefeito, na Baía de Todos os Santos. A Bahiagás mantém, ainda, contrato com o Consórcio 
Morro do Barro, produtora independente, para aquisição de gás natural originário de campo 
maduro, na Ilha de Itaparica.

DESEMPENHO ECONÔMICO FINANCEIRO

As Demonstrações Financeiras de 2014 da Bahiagás revelam os resultados positivos alcançados, 
consolidando sua posição como uma das mais sólidas distribuidoras de gás natural, destacando-
se entre as empresas do setor de gás e petróleo no Brasil, o que pode ser conferido através da 
evolução positiva e vigorosa dos principais indicadores da empresa.
Receita Bruta Operacional
A receita operacional bruta de vendas no exercício de 2014 alcançou R$ 1.664 milhões, cuja 
redução de 16,9% em relação a 2013 (R$ 2.002 milhões) foi decorrente do menor consumo de 
gás natural para atender a Usina Termelétrica de Camaçari.

Lucro Líquido do Exercício
A Companhia registrou um aumento de 9,8% do lucro líquido, de R$ 122 milhões em 2013 para 
R$ 134 milhões em 2014, sendo cerca de R$ 27 milhões decorrentes do benefício fiscal SUDENE, 
aumentando sua capacidade de investimento.

EBITDA
O EBTIDA em 2014 (lucro antes das despesas financeiras, impostos, depreciação e amortização) 
atingiu R$ 168 milhões (R$ 160 milhões em 2013).

Caixa e Equivalentes de Caixa
Mantendo posição sólida de caixa, a Companhia encerrou o exercício de 2014 com o montante 
de R$ 112 milhões (R$ 136 milhões em 2013). A geração de caixa, aliada à aplicação da disponi-
bilidade em instrumentos de renda fixa com elevada liquidez, asseguram os recursos necessários 
aos investimentos na expansão da rede de gasodutos da Companhia para os próximos anos, 
bem como o pagamento integral de dividendos.

Auditoria e Controles Internos
Buscando sempre aperfeiçoar seus controles internos, a Bahiagás vem implementando novos 
sistemas e disponibilizando mais informações a respeito de suas operações, além de primar 
pela transparência de suas ações, estando submetida à auditoria independente para a avaliação 
patrimonial e de resultados, controles internos e práticas contábeis. A Companhia tem também 
sua gestão acompanhada pelos acionistas, além dos exames realizados pelo Tribunal de Contas 
do Estado.

RESPONSABILIDADE SOCIAL

A Bahiagás é uma empresa que tem incorporado o conceito de responsabilidade social como 
uma forma de retribuir a confiança dos baianos na Companhia, construída ano a ano sobre o 
pilar do compromisso com o desenvolvimento da Bahia. Seguindo esta premissa, em 2014 foram 
investidos R$ 2,5 milhões, além de ter realizado o 4º Edital de Seleção de Projetos de Patrocínios.
A Bahiagás patrocinou projetos em áreas diversas. No campo dos esportes, o incentivo da Com-
panhia vem contribuindo para que o nadador Allan do Carmo continue dando orgulho aos baia-
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Extensão Acum (KM) 53 79 144 199 135
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Confira o desempenho por segmento:  

 

Industrial - Em 2014, a Bahiagás iniciou o fornecimento de gás natural para sete novas indústrias localizadas nos municípios de Feira de 

Santana, Candeias, Alagoinhas e Camaçari. São empresas que atuam em ramos diversos, como o de Bebidas, Químico, Fertilizantes, 

Cosméticos e Perfumaria, e abarcam um volume médio de 100 mil m³/dia de gás natural. O consumo está concentrado principalmente no 

Polo Industrial de Camaçari, mas também se expande para o Centro Industrial de Aratu, Feira de Santana, Alagoinhas, Eunápolis, 

Mucuri e Itabuna. 

Veicular (GNV) - O segmento veicular foi responsável por cerca de 5% das vendas da Bahiagás, uma média de 204 mil m³/dia, 

distribuído por 65 postos. 

Residencial - As vendas do segmento residencial cresceram cerca de 35% em relação a 2013, totalizando mais de 31 mil unidades 

residenciais. Em Salvador, a expansão da rede foi principalmente nos bairros da Pituba, Caminho das Árvores, Itaigara, Imbuí, 

Patamares, Piatã, Cidade Jardim, Candeal, Horto Florestal, Brotas, Costa Azul, Stiep e Jardim de Alah, devendo alcançar, brevemente, 

as regiões da Barra, Ondina, Graça e Itapuã, além da cidade de Lauro de Freitas. 

Comercial - Em 2014, as vendas do segmento comercial chegaram a 38 mil m³/dia, com um crescimento de 25% no número de clientes 

interligados. No ramo de geração, cogeração e climatização comercial foram ligados 3 novos clientes: a sede do Sindicato da Indústria 

da Construção do Estado da Bahia (SINDUSCON-BA), o Colégio Anchieta e a Escola Girassol. 

Termelétrico - A Bahiagás tem como cliente a UTE Chesf, instalada no Polo Industrial de Camaçari, tendo fornecido em 2014 uma 

média de 174 mil m³/dia de gás a este segmento. 

 

SUPRIMENTO 

 

A Bahiagás assegura a tranquilidade de fornecimento de gás natural a seus clientes a partir de contratos firmados com a 

Petrobras e que garantem o atendimento de todo o mercado baiano. O produto é oriundo dos campos do Recôncavo e Manati, além de 

volumes recebidos através do Gasoduto de Integração Sudeste-Nordeste (Gasene). Em janeiro de 2014, a Bahia teve um reforço no 

suprimento de gás com o início de operação do Terminal de Regaseificação de Gás Natural Liquefeito, na Baía de Todos os Santos. A 

Bahiagás mantém, ainda, contrato com o Consórcio Morro do Barro, produtora independente, para aquisição de gás natural originário de 

campo maduro, na Ilha de Itaparica. 

 

DESEMPENHO ECONÔMICO FINANCEIRO 
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As Demonstrações Financeiras de 2014 da Bahiagás revelam os resultados positivos alcançados, consolidando sua posição 

como uma das mais sólidas distribuidoras de gás natural, destacando-se entre as empresas do setor de gás e petróleo no Brasil, o que 

pode ser conferido através da evolução positiva e vigorosa dos principais indicadores da empresa. 

 

Receita Bruta Operacional  

A receita operacional bruta de vendas no exercício de 2014 alcançou R$ 1.664 milhões, cuja redução de 16,9% em relação a 2013 (R$ 

2.002 milhões) foi decorrente do menor consumo de gás natural para atender a Usina Termelétrica de Camaçari. 

 

Lucro Líquido do Exercício  

A Companhia registrou um aumento de 9,8% do lucro líquido, de R$ 122 milhões em 2013 para R$ 134 milhões em 2014, sendo cerca 

de R$ 27 milhões decorrentes do benefício fiscal SUDENE, aumentando sua capacidade de investimento. 

 

 

EBITDA  

O EBTIDA em 2014 (lucro antes das despesas financeiras, impostos, depreciação e amortização) atingiu R$ 168 milhões (R$ 160 

milhões em 2013). 
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Caixa e Equivalentes de Caixa  

Mantendo posição sólida de caixa, a Companhia encerrou o exercício de 2014 com o montante de R$ 112 milhões (R$ 136 milhões em 

2013). A geração de caixa, aliada à aplicação da disponibilidade em instrumentos de renda fixa com elevada liquidez, asseguram os 

recursos necessários aos investimentos na expansão da rede de gasodutos da Companhia para os próximos anos, bem como o 

pagamento integral de dividendos. 

 

 

Auditoria e Controles Internos 

Buscando sempre aperfeiçoar seus controles internos, a Bahiagás vem implementando novos sistemas e disponibilizando mais 

informações a respeito de suas operações, além de primar pela transparência de suas ações, estando submetida à auditoria 

independente para a avaliação patrimonial e de resultados, controles internos e práticas contábeis. A Companhia tem também sua 

gestão acompanhada pelos acionistas, além dos exames realizados pelo Tribunal de Contas do Estado. 

 

RESPONSABILIDADE SOCIAL 

 

A Bahiagás é uma empresa que tem incorporado o conceito de responsabilidade social como uma forma de retribuir a confiança 

dos baianos na Companhia, construída ano a ano sobre o pilar do compromisso com o desenvolvimento da Bahia. Seguindo esta 

premissa, em 2014 foram investidos R$ 2,5 milhões, além de ter realizado o 4º Edital de Seleção de Projetos de Patrocínios. 

A Bahiagás patrocinou projetos em áreas diversas. No campo dos esportes, o incentivo da Companhia vem contribuindo para que 

o nadador Allan do Carmo continue dando orgulho aos baianos. Na cultura, investiu no maior Carnaval do planeta, valorizou a música 

baiana e apoiou as artes plásticas.  Na área social, fortaleceu projetos importantes para a sociedade. 
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Obras do Gasoduto Itabuna – Ilhéus

Espetáculo Compadre de Ogum – Os Pastores da Noite

Campanha de Doação de Sangue realizada pela CIPA Bahiagás e a Hemoba



COMPANHIA DE GÁS DA BAHIA - BAHIAGÁS

Alameda Planície, 279 - Pólo Industrial de Camaçari. 

CEP: 42.800-000 | Camaçari - BA | Tel.: (0**71) 3632-1139/3402

Av. Tancredo Neves, 450, Ed. Suarez Trade, 20° andar - Caminho das Árvores.

CEP: 41.820-901| Salvador - Bahia | Tel.: (0**71) 3206-6000 | Fax.: (0**71) 3206-6001

www.bahiagas.com.br

Rodovia Br 415, s/n, Centro Industrial de Itabuna.

CEP: 45604811 | Tel.: (0**73)2102-3133

CAMAÇARI

ITABUNA

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E DE 2013
Em milhares de reais – R$

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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NOTA 1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Companhia de Gás da Bahia – Bahiagás é uma sociedade de economia mista, cons-
tituída em 26 de fevereiro de 1991, cujo objeto social é a aquisição, comercialização, 
distribuição de gás e a prestação de serviços correlatos, podendo vir a promover a pro-
dução e armazenamento de gás, observada a legislação federal pertinente, os critérios 
econômicos de viabilização dos investimentos, o desenvolvimento econômico e social, 
os avanços técnicos e a integração do gás na matriz energética do estado.
A Companhia é concessionária exclusiva pelo prazo de 50 anos, prorrogáveis, da ex-
ploração dos serviços de distribuição de gás canalizado em todo o Estado da Bahia, 
contados a partir da publicação do Decreto Estadual no 4.401 de 12 de março de 1991, 
conforme contrato de regulamentação da concessão para exploração industrial, co-
mercial, institucional e residencial dos serviços de gás canalizado no Estado da Bahia, 
datado de 06 de dezembro de 1993.
Ao término do Contrato ocorrerá a reversão ao Poder Concedente dos bens e ins-
talações, procedendo-se aos levantamentos, avaliações e determinação do valor de 
indenização à Companhia, observado o estabelecido no Contrato de Regulamentação 
da Concessão.

NOTA 2. PRIMEIRA ADOÇÃO DAS NORMAS CONTÁBEIS INTERNACIONAIS
a) Base de Apresentação das Demonstrações Financeiras
A apresentação das Demonstrações Financeiras de 31/12/14 e 31/12/13, em milhares 
de reais (Moeda Funcional), foram preparadas de acordo com as práticas contábeis 
brasileiras, considerando a legislação societária brasileira, as Normas Brasileiras de 
Contabilidade, emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), os pronuncia-
mentos, as interpretações e as orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) e homologados pelos órgãos competentes. Compreende o conjunto 
dessas demonstrações: o balanço patrimonial, demonstração do resultado do exercí-
cio, demonstração das mutações do patrimônio líquido, demonstração dos fluxos de 
caixa, demonstração do valor adicionado e demonstração dos resultados abrangentes, 
apresentadas de forma comparativa.
A demonstração do valor adicionado (DVA) tem por finalidade evidenciar a riqueza cria-
da pela Companhia e sua distribuição durante determinado período e é apresentada 
conforme requerido pela legislação societária brasileira, como parte suplementar as 
informações financeiras, e foi elaborada com base nos registros contábeis que servi-
ram para a preparação das Informações, seguindo as disposições contidas no CPC 09 
– Demonstração do Valor Adicionado. Em sua primeira parte apresenta a riqueza criada 
pela Companhia, representada pelas receitas (receita bruta das vendas, incluindo os 
tributos incidentes sobre a mesma, as outras receitas e os efeitos da provisão para 
créditos de liquidação duvidosa), pelos insumos adquiridos de terceiros (custo das 
vendas e aquisições de materiais, energia e serviços de terceiros, incluindo os tributos 
incluídos no momento da aquisição, os efeitos das perdas e recuperação de valores 
ativos, e a depreciação e amortização) e o valor adicionado recebido de terceiros (re-
sultado da equivalência patrimonial, receitas financeiras e outras receitas). A segunda 
parte da DVA apresenta a distribuição da riqueza entre pessoal, impostos, taxas e con-
tribuições, remuneração de capitais de terceiros e remuneração de capitais próprio.
b) Contrato de Concessão
A Companhia vem reconhecendo desde o exercício de 2009 como Intangível, em subs-
tituição ao imobilizado relativo à construção de infraestrutura para a prestação de servi-
ços de distribuição de gás, o direito de cobrar dos usuários pelo fornecimento de gás, 
conforme divulgado na Nota 10.
No caso da construção de infraestrutura, a receita é reconhecida ao resultado por valor 
igual ao seu respectivo custo, tendo em vista que não existe margem definida no con-
trato de concessão e considerando que a administração não entende a construção de 
infraestrutura como fonte de lucro, conforme demonstrado na Nota 16.

NOTA 3. DEMONSTRAÇÃO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
Dentre as principais práticas adotadas para a preparação das demonstrações finan-
ceiras têm-se:
a) Caixa e Equivalentes de Caixa
Estão representadas por depósitos em conta corrente e as aplicações financeiras estão 
registradas ao custo, acrescidas dos rendimentos auferidos até a data do balanço, que 
não supera o valor de mercado.
b) Contas a receber de clientes
Referem-se a créditos junto a clientes, decorrente de comercialização e distribuição de 
gás canalizado e serviços correlatos. A provisão para créditos de liquidação duvidosa 
é constituída em montante considerado suficiente para fazer frente a eventuais perdas 
na realização das contas a receber.
c) Estoques
Os materiais em estoque, classificados no ativo circulante (almoxarifado de manuten-
ção e administrativo) destinados à manutenção operacional, estão registrados ao custo 
médio de aquisição e não excedem os seus custos de reposição ou valores de realiza-
ção, deduzidos de provisões para perdas quando aplicável.
Os materiais em estoque, classificados no ativo intangível destinados à construção de 
infraestrutura de distribuição, estão registrados ao custo médio de aquisição e não ex-
cedem os seus custos de reposição ou valores de realização, deduzidos de provisões 
para perdas quando aplicável.
d) Intangível
Os bens integrantes do ativo intangível compreendem o direito de uso da infraestrutura, 
construída ou adquirida pela Concessionária (direito de cobrar dos usuários do servi-
ço público por ela prestado), em consonância com o CPC 04(R2) – Ativos Intangíveis, 
ICPC 01(R1) e OCPC 05 Contrato de Concessão, que estão demonstrados pelo custo de 
aquisição, deduzidos da amortização, conforme Nota 10 às demonstrações financeiras.
A amortização do Ativo Intangível reflete o padrão em que se espera que os benefícios 
econômicos futuros do ativo sejam utilizados pela Companhia, os quais correspondem 

à metodologia de remuneração prevista para o cálculo da tarifa conforme Contrato de 
Concessão.
A amortização dos componentes do Ativo Intangível é descontinuada quando o respec-
tivo ativo tiver sido totalmente consumido ou baixado, o que ocorrer primeiro, deixando 
de integrar a base de cálculo da tarifa de prestação de serviços de concessão.
Extinta a concessão, todos os ativos de distribuição de gás serão revertidos ao Poder 
Concedente, tendo a Companhia direito à indenização a ser determinada com base no 
levantamento dos valores conforme contrato de concessão.
O Intangível a partir de 1° de janeiro de 2009 é revisto para identificar perdas por impair-
ment sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor con-
tábil pode não ser recuperável. A perda por impairment é reconhecida pelo montante 
em que o valor contábil do ativo ultrapassa o valor recuperável, que é o maior entre o 
preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo.
Com base em cálculos efetuados pela Companhia, até 31 de dezembro de 2014, não 
foram identificadas perdas por impairment.
e) Passivos circulante e não circulante
São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando apli-
cável, dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridos até a data do 
balanço.
f) Imposto de renda e contribuição social
Em 21/12/2011 a Companhia obteve através do Laudo Constitutivo n° 0195/2011 da 
SUDENE o direito a redução de 75% do Imposto sobre a Renda e Adicionais, calcula-
dos com base no Lucro da Exploração, com início de fruição do benefício a partir do 
ano calendário de 2011 com previsão de término no ano calendário de 2020. 
A partir de 01/01/2012 a Companhia iniciou a fruição do benefício de incentivo fiscal 
SUDENE para reinvestimentos, instituído pela Lei n° 5.508/68, regulamentado pela Ins-
trução Normativa SRF n° 267/02, mediante o depósito de 30% do imposto devido sobre 
o Lucro da Exploração, acrescido de 50% de recursos próprios, em conta vinculada do 
Banco do Nordeste S/A.
A provisão para imposto de renda foi constituída à alíquota de 15% (quinze por cento) 
sobre o lucro real, mais adicional de 10% (dez por cento). A provisão para contribuição 
social sobre o lucro líquido foi constituída a alíquota de 9% (nove por cento).
g) Reconhecimento da receita
O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de 
competência do exercício. A receita de venda de produtos é reconhecida no resultado 
quando todos os riscos e benefícios inerentes ao produto são transferidos para o com-
prador. Uma receita não é reconhecida se há incerteza significativa na sua realização.
A Receita Operacional Líquida é mensurada com base no valor do produto entregue, 
excluindo descontos, abatimentos e encargos sobre vendas.
h) Uso de estimativas
As estimativas contábeis foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base 
no julgamento da Administração para determinação do valor adequado a ser regis-
trado nas demonstrações financeiras. Itens significativos sujeitos a estas estimativas 
e premissas incluem créditos de liquidação duvidosa e provisão para contingências.
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores 
divergentes devido a imprecisões inerentes ao processo para sua determinação. A ad-
ministração da Companhia revisa as estimativas e premissas regularmente e entende 
que não haverá divergências materiais quando da realização dessas.
i) Lucro líquido por ação
Está calculado com base no lucro líquido do exercício, dividido pelo número de ações 
existentes na data do levantamento do balanço patrimonial.

NOTA 4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
 2014 2013
Caixa e bancos  3.951  4.255 
Numerarios em Transito  -  1 
Aplicações de liquidez imediata  108.215  131.491 
Total 112.166 135.747

As aplicações financeiras são representadas por fundos de renda fixa e Certificados de 
Depósitos Bancários – CDB, cujos rendimentos têm correspondido a aproximadamen-
te 100% da variação dos Certificados de Depósito Interbancários – CDI.

NOTA 5. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES
 2014 2013
Gerdau S/A  52  553 
Braskem S/A  18.999  11.120 
Dow Brasil Nordeste S/A-Dow Química  1.938  2.361 
Braskem S/A - Nitrocarbono  -  - 
Metanor S/A  3.141  4.598 
Oxiteno Nordeste S/A Ind.e Comércio  4.871  1.961 
Caraíba Metais S/A  2.302  2.086 
Petrobras Distribuidora S/A  1.171  1.439 
Millennium Inorganic Chemicals do Brasil S/A  1.529  1.336 
Elekeiroz S.A.  1.301  4.040 
Braskem S/A - Trikem  1.658  1.532 
BSC- Bahia Specialty Cellulose S/A  2.454  2.549 
Condomínio Shopping Center Iguatemi  954  984 
Graftech  -  270 
Ceramus Bahia S.A.  1.082  964 
Deten Química S.A.  1.449  2.339 
Chesf  36.482  4.835 
Outros  22.064  20.897 
Total  101.447  63.864 

ATIVO Nota
 explicativa 2014 2013
CIRCULANTE
Caixa e Equivalentes de Caixa 4   112.166  135.747 
Contas a receber de clientes 5   101.447   63.864 
Estoques 6   3.032   2.188 
Impostos a recuperar 7   9.114   13.121 
Créditos a receber - Petrobras 22   12.000   6.000 
Despesas pagas antecipamente   762   1.104 
Outros ativos  8   13.401   9.842
Total do circulante   251.922   231.867
NÃO CIRCULANTE
Realizável a longo prazo:
Impostos a recuperar 7   1.663   1.831 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 19   1.963   2.197 
Depósitos judiciais 9   4.118   2.579 
Despesas pagas antecipamente   -   12 
Créditos a receber - Petrobras 22   27.466   39.466 
Outros ativos 8   4.664  4.443 
Intangível 10   277.991   252.128
Total do não circulante   317.865  302.656
TOTAL DO ATIVO   569.787   534.523

    Reserva de Lucros
 Nota Capital Reserva Reserva Lucros Dividendo
 Explicativa Social Legal Incentivos Fiscais Acumulados Adicional Proposto Total
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012   287.865   41.476  24.301   -   65.109  418.751
Ajustes Incentivo Sudene 2012     (488)    (488)
Ajustes Reserva Legal 2012    (24)     (24)
Aumento de capital 14   22.464    (22.464)    -
Aprovação de dividendos propostos       (65.109)  (65.109)
Lucro líquido do exercício      122.345    122.345
Proposta para destinação do lucro líquido 14        -
Reserva incentivos fiscais     24.644   (24.644)   0
Reserva legal    6.117    (6.117)   0
Dividendos Obrigatórios      (7.642)   (7.642)
Ajuste dividendos do exercício de 2012      24    24
Juros sobre capital próprio      (17.450)   (17.450)
Dividendos adicionais propostos      (66.516)  66.516   -
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 - Reapresentado   310.329   47.569  25.993   (0)  66.516  450.407
Aumento de capital   23.248    (23.248)    -
Aprovação de dividendos propostos       (66.516)  (66.516)
Lucro líquido do exercício      134.292    134.292
 14      -
Destinação do lucro líquido
Reserva incentivos fiscais     26.956   (26.956)   -
Reserva legal    6.715    (6.715)   - 
Dividendos intermediários balanço junho de 2014      (44.055)   (44.055)
Juros sobre capital próprio      (19.133)   (19.133)
Dividendos adicionais propostos      (37.433)  37.433  -
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014   333.577  54.284   29.701  -  37.433   454.995

 Nota   Reapresentação
 Explicativa 2014 % 2013 %
1 - RECEITAS   1.714.275    2.031.495
1.1. Vendas  15   1.663.808    2.002.224
1.2. ( - ) Abatimentos sobre vendas   (5.530)   (22.715)
1.3. ( - ) Provisão para créditos de
 liquidação duvidosa   (156)   (592)
1.4. Outras receitas operacionais   56.153    52.578
2 - INSUMOS ADQUIRIDOS
 DE TERCEIROS   (1.474.627)   (1.813.478)
2.1. Outros custos de produtos vendidos   (1.378.353)   (1.738.560)
2.2. Energia, serviços de terceiros e
 outras despesas operacionais   (96.274)   (74.918)
2.3. Perda na realização de ativos   -    -
3 - RETENÇÕES   (31.624)    (30.223)
3.1. Amortização   (31.624)   (30.223)
4 - VALOR ADICIONADO LÍQUIDO
 PRODUZIDO PELA ENTIDADE   208.024    187.794
5 - VALOR ADICIONADO RECEBIDO
 EM TRANSFERÊNCIA   18.041    13.853
5.1. Receitas financeiras   18.041    13.853
6 - VALOR ADICIONADO TOTAL
 A DISTRIBUIR   226.065    201.647
7 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR
 ADICIONADO   226.065   97   201.647  97
7.1. Empregados
Salários e encargos   26.017   12   25.266   13 
FGTS   1.546   1   1.776   1 
Benefícios   8.687   4   7.677   4 
7.2. Tributos
Federais   37.941   17  33.255   16 
Estaduais 23   12.994   6  7.994   4 
Municipais   271   0  159   0 
7.3. Financiadores
Juros   656   0 239   0 
Aluguéis   3.661   2  2.936   1 
7.4. Remuneração de capitais próprios
Juros sobre capital próprio  19.133   8  17.450  9 
Dividendos   81.488   36  74.158   37 
Reserva Incentivos Fiscais - Sudene   26.956   12  24.644   12 
Lucros retidos  6.715   3  6.093  3

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota
 explicativa 2014 2013
CIRCULANTE
Fornecedores 11   93.776   63.279 
Obrigações sociais e trabalhistas   4.445   4.057 
Provisão para férias e encargos   5.185   4.162 
Impostos, taxas e contribuições 12   7.736   1.711 
Dividendos propostos e juros sobre capital próprio 14   -   7.642 
Outros passivos    1.086   663
Total do circulante   112.228  81.514
NÃO CIRCULANTE
Provisão para Contigências 13   2.222   2.221 
Outros passivos    342   381
Total do não circulante   2.564  2.602
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 14
Capital social   333.577   310.329 
Reservas de lucros   83.985   73.562 
Dividendo Adicional Proposto   37.433   66.516
Total do patrimônio líquido   454.995   450.407

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO   569.787  534.523

 Nota  Reapresentação
 explicativa 2014 2013
RECEITAS DE VENDAS, LÍQUIDAS 15   1.340.514   1.645.797
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS   (1.148.828)  (1.474.942)
LUCRO BRUTO   191.686   170.855
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Vendas   (10.601)  (10.048)
Gerais e administrativas   (41.999)  (44.174)
Outras receitas (despesas), líquidas 16   (2.209)  10.438
LUCRO OPERACIONAL ANTES
 DO RESULTADO FINANCEIRO   136.877   127.071
Receitas financeiras   18.041   13.853 
Despesas financeiras   (656)  (239)
Total   17.385   13.614
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
 E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL   154.262  140.685
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 19
Corrente   (46.692)  (43.279)
Diferido   (234)  295 
Isenção IRPJ Incentivo Fiscal Sudene 14   26.956   24.644 
   (19.970)  (18.340)
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO    134.292   122.345
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO
 POR AÇÃO DO CAPITAL - R$ (MIL)   9,45  9,26 

   Reapresentação
  2014 2013
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO    134.292  122.345
Outros resultados abrangentes   -   -
RESULTADO ABRANGENTE TOTAL DO EXERCÍCIO   134.292  122.345

 Nota
 Explicativa 2014 2013
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES
 OPERACIONAIS
Lucro Líquido do exercício  134.292   122.345 
Ajustes para reconciliar o lucro líquido
 do exercício com o caixa
Gerado pelas atividades operacionais:
Amortização   31.624   30.223 
Custo residual do ativo intangível baixado   210  629 
Provisão para contingências   1   388 
Provisão para devedores duvidosos   156   592 
Baixa de clientes incobráveis   -   70 
Juros e variações monetárias ativas e passivas   (728)  (1.437)
Participação nos lucros de funcionários
 e administradores   3.220   2.603 
Imposto de renda e contribuição social
 correntes e diferidos   (234)  295
Aumento (Redução) nos ativos operacionais
Contas a receber de clientes   (37.738)  (13.126)
Estoques   (844)  (385)
Impostos a recuperar   30.661   13.657 
Despesas pagas antecipadamente   354   (696)
Créditos a receber - Petrobras 22  6.000  (45.466)
Outros ativos   (4.592)  (2.140)
Aumento (Redução) nos passivos operacionais
Fornecedores   30.497   4.436
Obrigações sociais e trabalhistas   (2.832)  (2.162)
Provisão para férias e encargos   1.024   492 
Impostos, taxas e contribuições   6.025   (4.318)
Outras passivos   384   (1.108)
Caixa proveniente das operações   197.480   104.892 
Imposto de renda e contribuição social pagos   (23.656)  (11.792)
Caixa líquido preveniente das atividades operacionais   173.824   93.100
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES
 DE INVESTIMENTO
Aquisição de intangível   (60.058)  (41.514)
Recebimento pela venda de intangível   -   (102)
Caixa líquido usado nas atividades de investimento   (60.058)  (41.616)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES
 DE FINANCIAMENTO
Dividendos pagos   (118.214)  (71.699)
Juros capital próprio pagos   (19.133)  (17.450)
Caixa líquido usado nas atividades de financiamento   (137.347)  (89.149)
AUMENTO Líquido de caixa e equivalente de caixa   (23.581)  (37.665)
Representado por:
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício   135.747   173.412 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício   112.166   135.747
DIMINUIÇÃO DO SALDO DE CAIXA E
 EQUIVALENTES DE CAIXA   (23.581)  (37.665)

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E 2013
(Em milhares de reais – R$)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E DE 2013
(Em milhares de reais – R$)

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E DE 2013

(Em milhares de reais – R$)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E DE 2013

(Em milhares de reais – R$)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES PARA OS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E DE 2013

(Em milhares de reais – R$)

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 E DE 2013

(Em milhares de reais – R$)

>>>CONTINUAÇÃO

CONTINUA>>>
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COMPANHIA DE GÁS DA BAHIA - BAHIAGÁS

Alameda Planície, 279 - Pólo Industrial de Camaçari. 

CEP: 42.800-000 | Camaçari - BA | Tel.: (0**71) 3632-1139/3402

Av. Tancredo Neves, 450, Ed. Suarez Trade, 20° andar - Caminho das Árvores.

CEP: 41.820-901| Salvador - Bahia | Tel.: (0**71) 3206-6000 | Fax.: (0**71) 3206-6001

www.bahiagas.com.br

Rodovia Br 415, s/n, Centro Industrial de Itabuna.

CEP: 45604811 | Tel.: (0**73)2102-3133

CAMAÇARI

ITABUNA

NOTA 6. ESTOQUES
 2014 2013
Suprimentos gerais e de manutenção  2.785  2.030
Almoxarifado  47  42 
Odorante  200  116 
Total 3.032 2.188

NOTA 7. IMPOSTOS A RECUPERAR
 2014 2013
Provisão de Imposto de renda sobre aplicação financeira  904  630 
ICMS a recuperar  2.803  11.205 
CSLL  3.555  90 
IRPJ  3.371  2.689 
Outros  144  338 
Total  10.777  14.952 
Ativo circulante  9.114  13.121 
Ativo não circulante  1.663  1.831 

A Companhia, por conta de aquisição de gás termoelétrco da Petrobras oriundo de outro estado da Federação para venda à Usina Térme-
letrica em Camaçari, pertencente a Companhia Hidroelétrica do São Francisco, acumulou saldo a compensar de ICMS em 2013 no valor de 
R$ 7.828 mil, contidos no saldo de R$ 11.205 mil, decorrente do regime tributário de diferimento deste imposto no Estado Bahia, estabelecido 
nas operações internas, e que foram compensados no decorrer de 2014.

NOTA 8. OUTROS CRÉDITOS
O campo maduro de Morro do Barro atende ao fornecimento de Gás Natural Comprimido (GNC) através do contrato de fornecimento 
firmado entre o Consórcio ERG Petróleo e Bahiagás. A vigência do contrato de fornecimento, após a celebração de aditamento em 
2014, passou a 31/12/2017 podendo ser prorrogado até 31/12/2019, em caso de valores pagos a título de compromissos de retirada 
de gás natural (“Take or Pay”).
A Companhia efetuou pagamentos de “Take or Pay” ao Consórcio ERG Petróleo e Gás nos anos de 2012, 2013 e 2014. Os saldos 
atualizados estão registrados no Ativo circulante – Outros ativos, no valor de R$ 11.549 mil (R$ 7.984 mil em 2013) e R$ 4.664 mil no 
Ativo não circulante – Outros ativos (R$ 4.443 mil em 2013), podendo ser recuperados até 31/12/2019.
 2014 2013
Ativo circulante
Consórcio Erg Petróleo e Gás  11.549  7.984 
Outros  1.852  1.858 
Total de Outros ativos  13.401  9.842
Ativo não circulante
Consórcio Erg Petróleo e Gás  4.664  4.443 
Total de Outros ativos   4.664  4.443 

NOTA 9. DEPÓSITOS JUDICIAIS
Os Saldos dos depósitos judiciais estão apresentados no quadro a seguir:
 2014 2013
Fiscais  208  194
Trabalhistas  3.160  2.174
Cíveis  750  211
Total  4.118  2.579

NOTA 10. INTANGÍVEL
Os valores reconhecidos no Intangível, como o direito de cobrar dos usuários pelo fornecimento de gás, são constituídos pelos 
custos relativos à construção de infraestrutura para a prestação de serviços de distribuição de gás.
Devido à característica das atividades operacionais, a amortização do intangível tem início quando o bem que lhe deu origem entra 
em atividade.
A amortização foi calculada com base na vida-útil para os ativos formados em conformidade com o contrato de concessão e in-
tegrante da base de cálculo da tarifa de prestação de serviços, totalizando R$ 33.986 mil (R$ 32.567 mil em 2013), devidamente 
apropriada ao resultado do exercício.
No quadro a seguir demonstra-se a movimentação das contas ocorridas no exercício, como segue:
 Estimativa de
 Benefícios 
INTANGÍVEL Econômicos
AMORTIZÁVEL em Anos 31/12/2014 Adições Baixas Transf. 31/12/2013 Adições Baixas Transf. 31/12/2012
Redes de Distribuição 10  391.141   2.692   (799)  39.908   349.340   1.641   (329)  8.256   339.772 
Edificações 10  5.467   -   -   -   5.467   33   -   1.080   4.354 
Instalações, Aparelhos
 e Máquinas 10  2.089   442   (84)  59   1.672   1.017   -   -   655 
Benfeitorias em Imóveis
 de Terceiros  10  890   -   -   -   890   -   -   -   890 
Móveis e Utensílios 10  1.566   321   (56)  -   1.301   88   (47)  -   1.260 
Equipamentos de Informática 10  5.045   1.391   (900)  -   4.554   1.100   (71)  -   3.525 
Veículos 10  733   262   -   -   471   -   -   -   471 
Softwares  10  7.990   1.098   -   -   6.892   1.698   -   -   5.194 
Marcas e patentes 10  1   -   -   -   1   -   -   -   1 
Direitos de uso e Concessões 10  201   -   -   -   201   -   -   -   201 
Terrenos 10  508   -   -   -   508   -   -   -   508 

Intangível Amortizável   415.631   6.206   (1.839)  39.967   371.297   5.577   (447)  9.336  356.833

 Taxa 
AMORTIZAÇÃO Amortização 31/12/2014 Adições Baixas Transf. 31/12/2013 Adições Baixas Transf. 31/12/2012
Redes de Distribuição 10%  (248.341)  (32.026)  771   -   (217.085)  (31.023)  329   -   (186.391)
Edificações 10%  (2.177)  (547)  -   -   (1.630)  (481)  -   -   (1.149)
Instalações, Aparelhos
 e Máquinas 10%  (451)  (180)  67   -   (338)  (75)  -   -   (263)
Benfeitorias em Imóveis
 de Terceiros  10%  (778)  (59)  -   -   (719)  (60)  -   -   (659)
Móveis e Utensílios 10%  (724)  (110)  49   -   (663)  (104)  47   -   (606)
Equipamentos de Informática 10%  (1.623)  (366)  863   -   (2.120)  (300)  60   -   (1.881)
Veículos 10%  (194)  (65)  -   -   (129)  (47)  -   -   (82)
Softwares  10%  (3.351)  (582)  -   -   (2.769)  (426)  -   -   (2.343)
Marcas e patentes 10%  (1)  (0)  -   -   (1)  (0)  -   -   (1)
Direitos de uso e Concessões 10%  -   -   -   -   -   -   -   -   - 
Terrenos 10%  (289)  (51)  -   -   (238)  (51)  -   -   (188)

Amortização   (257.929)  (33.986)  1.750   -   (225.692)  (32.567)  436   -  (193.562)

INTANGÍVEL A AMORTIZAR  31/12/2014 Adições Baixas Transf. 31/12/2013 Adições Baixas Transf. 31/12/2012
Adiantamento a fornecedores   -   -   -   -   -   -   -   -   - 
Materiais para Aplicação (1)   17.161   9.037   62   (7.089)  15.151   10.874   (617)  (10.447)  15.341 
Obras em Andamento   103.128   44.816   (182)  (32.878)  91.372   25.063   -   1.111   65.199 
Intangível a Amortizar   120.289   53.853   (120)  (39.967)  106.523   35.937   (617)  (9.336)  80.539 
Total do Intangível   277.991   26.073   (210)  -   252.128   8.946   (628)  (0)  243.810 

(1) Composto basicamente de estoques de tubulações, válvulas, computadores de vazão, sistemas de odorização e outros equipa-
mentos para construção de infraestrutura da rede de distribuição de gás.
(10.1) A Companhia realizou no exercício inventário dos seus ativos intangíveis através da contratação de empresa especializada, 
tendo como resultado a realização de ajustes, decorrentes de obsolecência, sobras de materiais e interrupção de projetos, que 
foram contabilizados em 2014 como outras despesas operacionais, conforme segue:
Intangível Ajustes
Redes de Distribuição em Operação  (28)
Redes de Distribuição em Andamento  (182)
Instalações, aparelhos e máquinas  (18)
Equipamentos de Informática  (37)
Móveis e Utensílios  (7)
Sobra de Materiais para Aplicação  62 
Total  (210)

(10.2) O intangível em andamento está composto pelos seguintes projetos:
Projetos 2013 2012
Empreendimentos em Salvador  29.678  30.738 
Empreendimentos em Feira de Santana  4.287  4.285 
Empreendimentos em Simões Filhos  1.469  1.278 
Empreendimentos em Catu  3.121  3.162 
Empreendimentos em Alagoinhas  1.112  698 
Empreendimentos no Pólo de Camaçari  9.303  14.452 
Empreendimentos em Candeias  12.218  12.043 
Empreendimentos em Santo Amaro  15  15 
Empreendimentos no Pólo Plastic  242  44 
Empreendimentos em Dias D’ Ávila  781  212 
Empreendimentos em Camaçari  730  980 
Empreendimentos em Amélia Rodrigues  12  12 
Empreendimentos em Camamu  -  6 
Empreendimentos em Itabuna  1.818  5.999 
Empreendimentos em Ilhéus  36.625  12.379 
Empreendimentos em Eunápolis  674  643 
Empreendimentos em Lauro de Freitas  97  3.667 
Empreendimentos em Mucrurí  625  621 
Empreendimentos em Ipiaú  202  18 
Empreendimentos em Pojuca  19  -
Empreendimentos em Outros Municípios  100  120 
Total  103.128  91.372 

Os empreendimentos em Salvador estão representados por cerca de 400 projetos basicamente para clientes dos segmentos resi-
dencial, automotivo, comercial e infraestrutura. Os empreendimentos em Feira de Santana estão representados por 39 projetos dos 
segmentos industrial, automotivo, comercial e infraestrutura. Os empreendimentos no Pólo de Camaçari estão representados por 43 
projetos dos segmentos industrial, automotivo e infraestrutura. Os empreendimentos em Itabuna estão representados por 16 projetos 
dos segmentos residencial, automotivo e infraestrutura. Os empreendimentos em Ilhéus estão representados por 4 projetos de infraes-
trutura, enquanto que os empreendimentos em Candeias estão representados por 17 projetos dos segmentos industrial, automotivo e 
de infraestrutura, composto de estações e gasodutos para distribuição do gás natural na região.
(10.3) A Companhia realizou cálculo do valor recuperável dos ativos de longa duração, tendo como base os valores registrados 
na contabilidade em 31 de dezembro de 2014 cujo objetivo foi à demonstração da capacidade da unidade geradora de caixa, em 
recuperar o valor do ativo líquido constante das demonstrações financeiras para o exercício, com base na expectativa da geração 
de caixa da empresa nos próximos cinco anos. 
Até 31/12/2014 não foram identificadas perdas por impairment.

NOTA 11. FORNECEDORES
O saldo é composto principalmente pelo fornecedor Petróleo Brasileiro S/A:
 2014 2013
Petróleo Brasileiro S/A  86.115  53.210 
Outros  7.661  10.069
Total  93.776  63.279

NOTA 12. IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES
 2014 2013
PIS  90   - 
COFINS  416   - 
ICMS  6.204   461 
Impostos retidos na fonte  1.026   1.250 
Total  7.736  1.711

A Companhia, por conta de registros referentes a créditos tributários de PIS e COFINS provenientes de aquisição de serviços e 
materiais utilizados na construção da rede de distribuição, não apurou contribuições a pagar em 31 de dezembro de 2013.
A Companhia, por conta de registros referentes a créditos tributários de ICMS provenientes de aquisição de gás termoelétrico com 
ICMS diferido, conforme descrito na Nota 7 (Impostos a Recuperar), apurou em 31 de dezembro de 2013, o valor de R$ 461 mil, 
correspondente a ICMS por substituição tributária. Após compensação do crédito de ICMS diferido, apurou em 31 de dezembro 
de 2014 o valor de R$ 6.204 mil, correspondeste a ICMS de suas operações de compra e venda de gás natural e por substituição 
tributária.

NOTA 13. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
As provisões constituídas para contingências passivas estão compostas como segue:
  Trabalhistas Fiscais Total
Saldos em 31 de dezembro de 2012  382   1.451   1.833 
Constituição/Reversão   (15) 403  388
Saldos em 31 de dezembro de 2013  367   1.854   2.221
Constituição  1   1
Saldos em 31 de dezembro de 2014  368   1.854   2.222 

Provisões Trabalhistas
Referem-se a ações movidas por ex-empregados de empreiteiros (responsabilidade solidária) contratados pela Companhia para 
execução de obras. Baseada na opinião dos seus assessores jurídicos, a Administração entende que as provisões constituídas 
registradas no balanço são suficientes para cobrir prováveis perdas com tais causas.
Provisões Cíveis
Referem-se a ações movidas por pessoas físicas e empresas com contratos encerrados com a Companhia. Baseada na opinião 
dos seus assessores jurídicos, a Administração entende que as provisões constituídas registradas no balanço são suficientes para 
cobrir prováveis perdas com tais causas.
Cíveis (Jurídico)
A) BRASKEM - AÇÃO CAUTELAR
Em dezembro de 2002, a Braskem ajuizou Ações Judiciais contra a Bahiagás, postulando o fornecimento de 1.200.000/m³ diários 
de gás natural canalizado. Em grau de Recursos Especiais, o Superior Tribunal de Justiça decidiu: (a) obrigar a Bahiagás fornecer 
1.200.000 m³/dia; (b) reduzir a multa diária pelo não fornecimento de gás para R$ 20 mil; (c) estabelecer que o momento inicial para 
aplicação da referida multa se dará após o trânsito em julgado do Acórdão e depois que a Bahiagás for formalmente intimada para 
cumprir o fornecimento e não fazê-lo. As partes interpuseram os seus respectivos Embargos de Declaração, ainda pendentes de 
julgamento.
Embargos de Divergência opostos pela Braskem não conhecidos conforme pauta de julgamento da sessão da Corte Especial do 
Superior Tribunal de Justiça do dia 16/02/2011. Pendentes de julgamento, Recursos Extraordinários interpostos pela Bahiagás 
questionando acórdão que julgou procedente pedido de indenização por perdas e danos.
B) BRASKEM - LIQUIDAÇÃO DE SENTENÇA
Decorrente da decisão judicial referente a Ação Cautelar, a qual estabeleceu o dever de indenizar a BRASKEM pelos danos emergen-
tes decorrentes da redução dos volumes fornecidos pela Bahiagás àquela empresa, foi ajuizada Ação de Liquidação de Sentença.
Tal pedido de liquidação foi contestado sob o argumento, entre outros, de que não há comprovação nos autos de efetivo dano 
decorrente da redução do fornecimento do gás natural, estando, atualmente distribuido à 11º Vara dos Feitos Cíveis e Comerciais, 
tendo sido deferida perícia, aguardando designação de perito judicial.
A Companhia não apresentou valor estimado para desembolso na liquidação, tendo em vista o entendimento da Administração de 
que não há qualquer comprovação de dano decorrente da redução do fornecimento de gás natural.
C) COPABO Construções e Comércio Ltda.
A ação ajuizada pela contratada visa o ressarcimento por supostos prejuízos ocorridos durante a execução da 2ª etapa da obra de 
construção e montagem de 44 km de gasoduto enterrado, localizado entre as cidades de Catu e Alagoinhas, sob a alegação de que 
a Companhia não teria cumprido suas obrigações previstas no contrato de nº 008/03, implicando no atraso da obra e em prejuízos 
para a contratada.
O valor objeto da lide de R$ 4.016 mil refere-se a suposto prejuízo na execução da 2ª etapa da obra, dependendo de perícia para 
a prova por parte da autora.
O perito designado já apresentou laudo pericial e a Bahiagás, em resposta, elaborou parecer do assistente técnico.

NOTA 14. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social
O capital social subscrito e integralizado está representado em 31 de dezembro de 2014 por 14.208.611 ações (2013, 13.218.360), 
sendo 4.736.201 ações ordinárias (2013, 4.406.118) e 9.472.410 ações preferenciais (2013, 8.812.242), todas em classe única, sem 
valor nominal.
As ações preferenciais são nominativas, sem valor nominal, não têm direitos a voto e gozam da prioridade no recebimento de dividendos 
obrigatórios e no reembolso do capital em caso de liquidação da Companhia e participam em igualdade de condições com as ações 
ordinárias nos dividendos distribuídos.
O capital autorizado da Companhia é de 900.000.000 ações.
Em 31 de dezembro de 2014 e 2013, a composição acionária da Companhia está demonstrada como segue:
 Classe das Ações
 Ordinárias Preferenciais Total
 Quantidade Quantidade Quantidade
Acionistas 2014 % 2013 % 2014 % 2013 % 2014 % 2013 %
Estado da Bahia  2.415.465  51,0  2.247.122  51,0  -    -   2.415.465 17,0 2.247.122 17,0
Gaspetro S/A  1.160.368  24,5  1.079.498  24,5 4.736.205 50,0 4.406.121 50,0 5.896.573 41,5 5.485.619 41,5
Bahia Participações  1.160.368  24,5  1.079.498  24,5 4.736.205 50,0 4.406.121 50,0 5.896.573 41,5 5.485.619 41,5
Total  4.736.201  100,0  4.406.118  100,0 9.472.410 100,0 8.812.242 100,0 14.208.611 100,0 13.218.360 100,0

A Assembléia Geral Extraordinária realizada em 06 de novembro de 2014 aprovou o aumento de capital no montante de R$ 23.248 mil, 
proveniente da incorporação de incentivos fiscais do Imposto de Renda (Lei 4.239/63 e Lei 8.191/91), com a emissão de 990.251 ações, 
sendo 330.083 ordinárias e 660.168 preferenciais, todas de classe única, sem valor nominal e inconversíveis de uma classe em outra.
Reserva legal
A reserva legal é constituída com a destinação de 5% do lucro líquido do exercício até alcançar 20% do capital social, e sua utilização 
está restrita à compensação de prejuízos e ao aumento do capital social a qualquer momento a critério da Companhia.
Reserva de Incentivos fiscais
Incentivo Fiscal SUDENE 75% do IRPJ exercícios de 2014 e 2013:
O incentivo de redução de 75% do Imposto sobre a Renda e Adicionais incidentes sobre o lucro da exploração, conforme mencionado 
na Nota 3, letra f, foi de R$ 25.429 mil em 2014 (R$ 23.248 mil em 2013), relativo ao Laudo Constitutivo n° 0195/2011.
Incentivo Fiscal SUDENE por Reinvestimento IRPJ exercícios de 2014 e 2013:
A Companhia usufruiu em 2014 do incentivo fiscal SUDENE para Reinvestimentos no valor de R$ 1.527 mil ( R$ 1.396 mil em 2013), 
conforme mencionado na Nota 3, letra f.
Total do Incentivo Fiscal SUDENE exercício de 2014 e 2013:
Em 2014 a Companhia obteve o total de R$ 26.956 mil (R$ 24.644 mil em 2013) referentes aos incentivos fiscais Sudene de Redu-
ção sobre 75% do Imposto sobre a Renda e Adicionais incidentes sobre o lucro da exploração, relativo ao Laudo Constitutivo n° 
0195/2011e benefício fiscal SUDENE de Reinvestimentos.
Dividendos Intermediários
A Companhia, com base no Balanço Semestral findo em 30 de junho de 2014, distribuiu dividendos no valor de R$ 44.055 mil (em 
2013 não houve dividendos intermediários) , apurados sobre o lucro líquido de R$ 59.934 mil, em conformidade com o que estabe-
lece o estatuto da Companhia e Lei nº 6.404/76, como demonstrado no quadro a seguir:
Lucro Líquido do Semestre em 30/06/2014 59.934
Transferência para Reservas e Dividendos
Reserva Legal (5%)  (2.997)
Reserva Incentivo Fiscal Sudene  (12.883)
Lucro Líquido Ajustado para fins Dividendos 44.055
Dividendos Intermediários 44.055 
Governo Estado (17%) 7.489 
Gaspetro (41,5%) 18.283 
Bahiapart (41,5%) 18.283

Dividendos e Juros sobre Capital Próprio
O estatuto social da Companhia estabelece a distribuição do dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido do exercício, 
conforme determina a Lei nº 6.404/76, nos termos do seu artigo 202.
Em conformidade com a Resolução CFC n° 1.195/09, os dividendos reconhecidos no passivo circulante em 31 de dezembro de 
2013 correspondem aos 25% mínimos estabelecidos. Em 31 de dezembro de 2014 não foram registrados como obrigação no pas-
sivo circulante dividendos mínimos em função de ter ocorrido distribuição de dividendos intermediários com base no lucro apurado 
em 30 de junho de 2014, bem como o pagamento de Juros sobre o Capital Próprio, totalizando valor superior a esta obrigação, 
estando o restante dos dividendos à disposição dos acionistas para deliberação na Assembleia Geral Ordinária, conforme demons-
trado em conta específica de dividendo adicional proposto no patrimônio líquido, de acordo com a determinação do ICPC 08.
Esta interpretação esclarece que os dividendos, excedentes ao mínimo obrigatório, após o período contábil a que se referem às 
demonstrações contábeis não devem ser reconhecidos como passivo, em virtude de não atenderem aos critérios de obrigações 
presentes na data das demonstrações financeiras.
Em conformidade com proposta a ser submetida à Assembléia Geral Ordinária, a Companhia prevê a distribuição integral do resulta-
do do exercício de 2014, a título de dividendos, deduzidas a constituição da reserva legal e de incentivos fiscais, como demonstrado 
no quadro a seguir:
 2014 2013
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO   134.292   122.345
Reserva Legal (5%)  (6.715)  (6.117)
Reserva Legal (Ajuste Incentivo Sudene - 5%)  -   24 
( = ) Reserva Legal  (6.715)  (6.093)
Reserva Incentivo Fiscal Sudene  (26.956)  (24.644)
Ajuste Reserva Incentivo Fiscal 2012  -   488 
( = ) Reserva Incentivo Fiscal   (26.956)  (24.156)
BASE DE CÁLCULO DIVIDENDOS  100.621   91.583 
Dividendos Mínimos Obrigatórios (25% )  25.155   22.896 
Dividendos Intermediários Balanço Junho 2014  (44.055)  - 
Juros s/ Capital Próprio Imputados aos Dividendos   (19.133)  (17.450)
Imposto de renda na fonte  2.382   2.172 
Juros s/ Capital Próprio Líquido de Imposto de Renda  (16.751)  (15.278)
Complemento Dividendos do exercício anterior  -   24 
Dividendos Mínimos Obrigatórios a Pagar  -   7.642 
Dividendos Adicional Proposto  37.433   66.516
TOTAL DE DIVIDENDOS A PAGAR  37.433   74.158

 2014 2013
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E DA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 154.262 140.685
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL  (19.970)  (18.340)
Corrente  (46.692)  (43.279)
Diferido  (234) 295
Redução de IRPJ Incentivo Fiscal Sudene 26.956 24.644
LUCRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO 134.292 122.345 

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO POR AÇÃO DO CAPITAL -R$ (MIL) 9,45 9,26

Os Juros sobre Capital Próprio foram imputados aos dividendos mínimos obrigatórios, líquidos do imposto de renda retido na fonte.
A parcela de juros sobre o capital próprio de R$ 19.134 mil em 2014 (R$ 17.450 mil em 2013) têm incidência de retenção de imposto 
de renda na fonte de 15% - R$ 2.382 mil em 2014 (R$ 2.172 mil em 2013), exceto para os acionistas imunes e isentos, conforme 
estabelecido na Lei nº 9.249/95.
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PARECER DO CONSELHO FISCAL - EXERCÍCIO 2014

O Conselho Fiscal da Companhia de Gás da Bahia – Bahiagás, no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, de 
acordo com o disposto no artigo 163, da Lei 6.404/1976, examinou o relatório anual da administração, as demonstra-
ções financeiras, as notas explicativas e o Relatório dos Auditores Independentes emitido pela UHY Moreira- Auditores, 
datado de 11 de fevereiro de 2015, apresentado sem ressalvas, todos referentes ao exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2014. Com base nos documentos examinados e nos esclarecimentos apresentados pelos membros 
da administração e tendo em conta, ainda, o parecer dos Auditores Independentes, o Conselho Fiscal opina que os 
citados documentos representam adequadamente a situação patrimonial e opina favoravelmente a proposta da Admi-
nistração relativa a destinação do lucro do exercício de 2014, a serem submetidos à Assembléia Geral de Acionistas.
Salvador 24 de março de 2015.

LUIS AUGUSTO PEIXOTO ROCHA 
FRANCISCO ALFREDO MARCÍLIO DE SOUSA MIRANDA

LEANDRO VALMÓRBIDA
CARLOS ALBERTO DE M. FERREIRA

LUIZ HENRIQUE G. D’UTRA

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Marcus Benício Foltz Cavalcanti | Luiz Raimundo Barreiros Gavazza | Luiz Alberto Bastos Petitinga
Ricardo Antônio Cavalcanti Araújo | Sérgio José Kuntz Filho

CONTADOR

Alzino Ferraz de Oliveira - CRC/BA 13.032

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

AOS
DIRETORES, CONSELHEIROS E ACIONISTAS
DA COMPANHIA DE GÁS DA BAHIA- BAHIAGÁS
SALVADOR- BA

Examinamos as demonstrações financeiras da COMPANHIA DE GÁS DA BAHIA 
- BAHIAGÁS, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 
2014 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, 
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais 
notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações financeiras
A administração da COMPANHIA DE GÁS DA BAHIA - BAHIAGÁS é responsá-
vel pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações financei-
ras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstra-
ções financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cum-
primento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e 
executada com o objeto de obter segurança razoável de que as demonstrações 
financeiras estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para ob-
tenção de evidências a respeito dos valores e divulgações apresentados nas 
demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do jul-
gamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes 
para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da 
COMPANHIA DE GÁS DA BAHIA - BAHIAGÁS para planejar os procedimentos 
de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de ex-
pressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da COMPANHIA 
DE GÁS DA BAHIA  BAHIAGÁS Uma auditoria inclui, também, a avaliação da 
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação 
das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

Raimundo Barretto Bastos
Diretor Administrativo e Financeiro

CPF: 192.409.455-04

Luiz Raimundo Barreiros Gavazza
Diretor Presidente

CPF: 124.838.935-20

José Eduardo Lima Barretto
Diretor Técnico e Comercial

CPF: 003.696.325-91

DIRETORIA

NOTA 15. RECEITA LÍQUIDA
A Receita Líquida está demonstrada da seguinte forma:
 2014 2013
Receita Bruta 1.663.808 2.002.224
Abatimentos de Vendas  (5.530)  (22.715)
ICMS  (177.586)  (161.241)
PIS  (25.005)  (31.042)
Cofins  (115.173)  (141.429)
Total da Receita Líquida 1.340.514 1.645.797

A queda da receita bruta em 2014 em relação a 2013 de 16,9%, ocorreu em função de redução do fornecimento de gás natural ao 
segmento termoelétrico, cujo consumo de gás natural depende da ordem de despacho do Operador Nacional do Sistema Elétri-
co – ONS e das condições operacionais das máquinas que integram a Usina Térmeletrica de Camaçari, o qual contribuiu para um 
decréscimo de R$ 338.416 mil em 2014.

NOTA 16. OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS 
O saldo da conta está demonstrado da seguinte forma:
 2013 2012
Receita de Construção (a) 54.038 36.566
Custo de Construção (a) (54.038) (36.566)
Outras Receitas Operacionais 2.115 16.012
Outras Despesas Operacionais (4.324) (5.574)
Total (2.209) 10.438

Receita e Custo de Construção
Nos termos dos contratos de concessão de distribuição de gás canalizado, que estão ao alcance do ICPC 01(R1), o concessionário 
atua como prestador de serviços para o concedente quando constrói ou melhora a infraestrutura usada para prestar um serviço público 
por conta própria ou através de terceiros. Ao prestar o serviço, o concessionário deve mensurar e reconhecer a receita dos serviços que 
presta de acordo com o CPC 30(R1) – Receita e os Custos de acordo com o CPC 17(R1) - Contratos de Construção.
Consoante o expresso na Nota 2.b, a construção de infraestrutura é considerada como prestação de serviços ao Poder Concedente, 
sendo que a correspondente receita é reconhecida ao resultado por valor igual ao custo, tendo em vista que não existe margem 
definida no Contrato de Concessão para esse serviço.   
Essa prestação de serviço gera ao concessionário o benefício de poder cobrar do usuário do serviço, via tarifa, o retorno do valor 
dispendido, sem acréscimo, isto é, sem margem na atividade de construção.
Outras Receitas Operacionais
A Companhia auferiu outras receitas operacionais em 2014 de R$ 2.115 mil ( R$ 16.012 mil em 2013), sendo R$ 1.404 mil do Acordo 
Operacional celebrado com a Petrobras ( R$ 15.719 mil em 2013), com o objetivo de fornecimento de gás natural para a Usina 
Termelétrica de Camaçari. 

NOTA 17. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Os principais riscos de mercado a que a Companhia está exposta na condução das suas atividades são:
• Risco de crédito
O risco surge da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas resultantes da dificuldade de recebimento de valores fatu-
rados a seus clientes. Para reduzir esse tipo de risco e para auxiliar no gerenciamento do risco de inadimplência, a Companhia vem 
monitorando as contas a receber de clientes.
• Valor de mercado dos instrumentos financeiros
Para determinar o valor estimado de mercado dos instrumentos financeiros, foram utilizadas as informações disponíveis e metodo-
logias de avaliação própria. As estimativas não indicam, necessariamente, que tais instrumentos possam ser operados no mercado 
diferentemente das taxas utilizadas.
Não houve operações com derivativos.

NOTA 18. SEGUROS
A Companhia possui cobertura de seguros para os bens do ativo intangível, contratados nas seguintes modalidades e valores:
   Valor segurado
Tipo de seguro Bens segurados 2014 2013
Responsabilidade civil Prédio, instalações e rede de distribuição de gás 6.000 6.000
Riscos Nomeados/Incêndio/raio/explosão Prédio, instalações e rede de distribuição de gás 11.700 11.700
Compreensivo Empresarial Tumulto/greve/saques
 /atos dolosos/danos elétricos Geral 8.230 8.230
Veiculo Mercedes-Benz – Atego 1418
 Placa – NZB 0866 619 304

O valor em risco atribuído a contratação do Seguro Riscos Nomeados, corresponde a R$ 178.167 mil ao final de 2014 (R$ 153.667 
mil em 2013), para cobertura da totalidade dos bens localizados na sede e na filial da empresa, bem como, nos municípios atendi-
dos pela rede de distribuição de gás sob a gestão da Companhia na qualidade de concessionária. Os seguros contratados foram 
considerados suficientes pela Administração.

NOTA 19. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
Os valores do imposto de renda e contribuição social que afetaram o resultado do exercício são demonstrados como segue:
 2014 2013
Imposto de Renda e Contribuição Social Correntes 46.692 43.279
Ajustes ao lucro que afetam o resultado do exercício:
Constituição de Imp. de Renda e Contr. Social Diferidos 234 (295)
Redução IRPJ Incentivo Fiscal Sudene (26.956) (24.644)
Imposto de Renda e Contribuição Social no resultado 19.970 18.340 

Os saldos de imposto de renda e contribuição social diferidos registrados no ativo realizável a longo prazo em 2014 montam R$ 
1.963 mil, sendo R$ 1.443 mil de IRPJ e R$ 520 mil de CSLL. Em 2013 montam R$ 2.197 mil, sendo R$ 1.615 mil de IRPJ e R$ 582 
mil de CSLL, os quais são decorrentes de diferenças temporárias. Com relação a esses créditos, estima-se que os mesmos serão 
realizados nos próximos exercícios.

NOTA 20. PARTES RELACIONADAS
a) Transações e Saldos
As transações mercantis com a Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras, empresa ligada, referem-se a compra de gás natural e são rea-
lizadas de acordo com os limites de preços estabelecidos pelo mercado. Os valores das operações realizadas:
 2014 2013
Saldo de fornecedor (passivo circulante) 86.115 53.210
Créditos a Receber – Petrobras (ativo circulante e não circulante) 39.466 1.084.740
Compras de gás natural - resultado – custo dos produtos 45.466 1.418.760

Em 31 de dezembro de 2014, o volume de compras de gás natural pela Companhia atingiu 1.424.949 mil m³/ano (em 2013 1.629.718 
mil m³/ano), que corresponde a 3.904 mil m³/dia (em 2013 – 4.465 mil m³/dia). Esse decréscimo em 2014 de 23,6%, ocorreu em 
função de redução de consumo de gás natural pela Usina Termelétrica de Camaçari.
Os Créditos a Receber – Petrobras referem se a operação descrita na Nota 22.
b) Remuneração dos administradores
A remuneração dos administradores em 2014 foi de R$ 1.402 mil (R$ 1.238 mil em 2013), ambas enquadradas na categoria de “be-
nefícios de curto prazo a empregados e a administradores”, que estão apresentados na rubrica “Despesas Gerais e Administrativas”, 
na demonstração do resultado.

NOTA 21. PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS E RESULTADOS
Em conformidade com as disposições contidas na Lei Nº. 10.101/2000 e com a Política de Participação nos Lucros e Resultados 
aprovada pelo Conselho de Administração, a Companhia estipulou o Programa de Participação nos Lucros e Resultados (PPLR) 
para os exercícios 2014 e 2015, documento este que foi aprovado pelo Conselho de Administração na ata da sua 185ª Reunião, 
e negociado junto a Comissão de Empregados e representante do Sindicato dos Trabalhadores do Ramo Químico e Petroleiro da 
Bahia. O valor provisionado para o exercício de 2014 a título de Participação nos Lucros e Resultados aos empregados e adminis-
tradores foi de R$ 3.220 mil (R$ 2.603 mil em 2013).

NOTA 22. CRÉDITOS A RECEBER - PETROBRAS
A Petrobras através de seu estabelecimento de Catu, Estado da Bahia, realizou a partir de janeiro de 2013 fornecimento de gás 
natural à Bahiagás, que o revendeu à Usina Termelétrica de Camaçari. Tais operações foram realizadas com emissão de notas fiscais 
no período de 25/01/2013 a 12/06/2013 com incidência de ICMS, totalizando este imposto o montante de R$ 45.466 mil.
Em junho de 2013, a Bahiagás identificou que na emissão das referidas notas fiscais não estavam sendo considerados o diferimento 
previsto no RICMS/BA, art. 286, inciso XXXII. 
As notas fiscais emitidas pela Petrobras com inclusão indevida de ICMS motivou a solicitação de repetição de indébito pela Petro-
bras junto à Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia, tendo sido deferido em 7/01/2014 a compensação nas seguintes condições:
i. Ano 2014 - 12 (doze) parcelas no valor de R$ 500 mil, totalizando R$ 6.000 mil;
ii. Ano 2015 - 12 (doze) parcelas no valor de R$ 1.000 mil, totalizando R$ 12.000 mil;
iii. Ano 2016 - 12 (doze) parcelas no valor de R$ 1.500 mil, totalizando R$ 18.000 mil;
iv. Ano 2017 - 12 (doze) parcelas no valor de R$ 750 mil, totalizando R$ 9.000 mil;
v. Ano 2018 - 01 (uma) parcela no valor de R$ 466 mil.
Como a Bahiagás efetuou o pagamentos das referidas Notas Fiscais de venda de gás natural com a inclusão de ICMS, a Petrobras 
comunicou em 21 de janeiro de 2014, a autorização para a Bahiagás compensar os referidos valores pagos a maior, nas mesmas 
condições autorizadas pela Secretaria da Fazenda do Estado. 
O crédito da Companhia está registrado ao final de 2014 no Ativo circulante no valor de R$ 12.000 mil ( em 2013 de R$ R$ 6.000 mil), 
e Ativo não circulante no valor de R$ 27.466 mil (em 2013 de R$ 39.466 mil).

NOTA 23. DISTRIBUIÇÃO DE TRIBUTOS ESTADUAIS
No exercício de 2014, o valor distribuído ao Estado apresentado nas demonstrações financeiras da Companhia aumentou em 
62,5%, devido principalmente ao diferimento do ICMS na operação de venda de gás natural oriundo de importação através do Porto 
de Aratu.
Tributos 2014 2013
Estaduais  12.994 7.994

NOTA 24 - IMPACTOS DA LEI 12.973 DE 13 DE MAIO DE 2014
A Medida Provisória nº 627, de 11 de novembro de 2013, convertida na Lei 12.973, de 13 de maio de 2014 e regulamentada pelas 
Instruções Normativas RFB nº 1.515/2014, 1.492/2014 e nº 1.397/2013, alterada pela Instrução Normativa RFB nº 1.492, de 17 de 
setembro de 2014, trouxeram mudanças relevantes para as regras tributárias federais, entre elas:
i - Integração da legislação tributária às normas societárias;
ii - Revogação do Regime Tributário de Transição – RTT;
iii - Não incidência de IRPJ sobre dividendos distribuídos durante os anos calendários de 2008 a 2013. Os dispositivos da Lei entra-
ram em vigor a partir do ano-calendário de 2015, sendo dada a opção de aplicação antecipada a partir do ano-calendário de 2014. 
A sua adoção antecipada para 2014 elimina potenciais efeitos tributários, especialmente relacionados ao pagamento de dividendos, 
correspondentes ao ano calendário de 2014.
A Administração, baseada em análises sobre os efeitos decorrentes da aplicação da referida lei, entende que não haverá elevação 
de carga tributária em relação a legislação vigente e risco de tributação adicional sobre os dividendos distribuídos no ano-calendário 
de 2014 e, com isso, não optou pela aplicação antecipada da Lei no exercício de 2014.

NOTA 25 – REAPRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEITAS EXERCÍCIO 2013
A Companhia reapresentou o exercício de 2013 nas suas demonstrações financeiras referentes aos exercícios 2014 e 2013 , devido 
à modificações por reclassificações de contas nas apresentações das demonstração do resultado do exercício, demonstração das 
mutações do patrimônio líquido, demonstração dos fluxos de caixa e demonstração do valor adicionado, apresentadas de forma 
comparativa, em milhares de Reais.
a) Demonstração do Resultado do Exercício - DRE
Na DRE dos exercícios de 2013 e 2012, a reversão dos juros sobre capital próprio, no valor de R$ 17.450 mil, foi apresentado após o 
lucro líquido depois do cálculo do imposto de renda e contribuição social, tendo sido reclassificada na reapresentação do exercício 
de 2013, para despesas financeiras, na DRE dos exercícios 2014 e 2013.
b) Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - DMPL
Na DMPL dos exercícios de 2013 e 2012, a reversão dos juros sobre capital próprio, no valor de R$ 17.450 mil, foi apresentada após 
o lucro depois do imposto de renda e da contribuição social, tendo sido reclassificada na reapresentação do exercício de 2013, 
compondo o saldo do lucro antes do imposto de renda e da contribuição social, na DMPL dos exercícios de 2014 e 2013
c) Demonstração de Fluxos de Caixa - DFC (Método Indireto)
Na DFC dos exercícios de 2013 e 2012, o crédito de Pis e Cofins sobre amortização do intangível, no valor de R$ 2.344 mil, foi apre-
sentado como ajuste para reconciliar o lucro líquido do exercício com o caixa, tendo sido reclassificado como redutora no grupo de 
Aumento (Redução) nos ativos operacionais – impostos a recuperar, na DFC dos exercícios de 2014 e 2013.
d) Demonstração do Valor Adicionado - DVA
Na DVA dos exercícios de 2013 e 2012, os dividendos no valor de R$ 7.642 mil e dividendos adicionais no valor R$ 66.516 mil foram 
apresentados discriminados no grupo de remuneração de capitais próprios, tendo sido reclassificados na reapresentação como 
dividendos no valor de R$ 74.158, na DVA dos exercícios de 2014 e 2013. Na DVA dos exercícios de 2013 e 2012, a reserva legal foi 
apresentada também nesse grupo, no valor de R$ 6.093 mil, tendo sido reclassificada na reapresentação para lucros retidos, dos 
exercícios de 2014 e 2013.

NOTA 26 – EVENTOS SUBSEQUENTES
A Companhia, até 11 de fevereiro de 2015, não identificou quaisquer eventos subsequentes significativos para divulgação nas suas 
Demonstrações Financeiras em 31 de dezembro de 2014.

>>>CONTINUAÇÃO

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas, quando lidas em 
conjunto com as notas explicativas que as acompanham, apresentam adequada-
mente, em seus aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da COMPA-
NHIA DE GÁS DA BAHIA- BAHIAGÁS em 31 de dezembro de 2014, o desempenho 
de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Parágrafos de ênfase
Conforme mencionado na nota explicativa n° 14 e evidenciado na demonstração 
as mutações do patrimônio líquido, a Assembleia Geral Extraordinária realizada 
em 06 de novembro de 2014 aprovou o aumento de capital no montante de R$ 
23.248 mil, proveniente da incorporação de incentivos fiscais do Imposto de Renda 
(Lei 4.239/63 e Lei 8.191/91), com a emissão de 990.251 ações, sendo 330.083 
ordinárias e 660.168 preferenciais, todas de classe única, sem valor nominal e in-
conversíveis de uma classe em outra. Nossa opinião não contém modificação em 
função deste assunto.
Conforme mencionado na nota explicativa no 16, a Companhia, com base nas inter-
pretações técnicas CPC 30 (R1)- Receitas e do CPC 17 (R1)- Contratos de Constru-
ção, registra receitas e correspondentes despesas de valores idênticos, referentes 
a investimentos em obras de infraestrutura, que ao final da concessão poderão ser 
indenizadas pelo poder concedente. Tais registros não produzem reflexos no resul-
tado do exercício, bem como no patrimônio líquido da Companhia. Nossa opinião 
não contém modificação em função deste assunto.
Conforme descrito na nota explicativa no 24, a Medida Provisória no 627, de 11 
de novembro de 2013, convertida na Lei n° 12.973, de 13 de maio de 2014 e re-
gulamentada pelas Instruções Normativas RFB no 1.515/2014, 1.492/2014 e no 
1.397/2013, alterada pela Instrução Normativa RFB no 1.492, de 17 de setembro 
de 2014, trouxeram mudanças relevantes para as regras tributárias federais. A ad-
ministração da Companhia, baseada em análises sobre os efeitos decorrentes da 
aplicação da referida lei, entende que não haverá elevação de carga tributária em 
relação à legislação vigente e risco de tributação adicional sobre os dividendos 
distribuídos no ano-calendário de 2014 e, com isso, não optou pela aplicação an-
tecipada da Lei no exercício de 2014. Nossa opinião não contém modificação em 
função deste assunto.
Conforme descrito na nota explicativa no 25, a Companhia reapresentou as de-
monstrações do exercício de 2013, devido a modificações por reclassificações de 
contas nas demonstrações do resultado do exercício, demonstração das mutações 

seudesigner.cv@
gm

ail.com

do patrimônio líquido, demonstração dos fluxos de caixa e demonstração do 
valor adicionado, apresentadas de forma comparativa, em milhares de Reais. 
Nossa opinião não contém modificação em função deste assunto.
Outros assuntos
Demonstração do valor adicionado
Examinamos, também, a demonstração do valor adicionado (DVA), referente ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2014, elaborada sob a responsabilidade 
da administração da COMPANHIA DE GÁS DA BAHIA- BAHIAGÁS, cuja apre-
sentação é requerida pela legislação societária brasileira para companhias aber-
tas e como informação suplementar pelas IFRSs que não requerem a apresen-
tação da DVA. Essa demonstração foi submetida aos mesmos procedimentos 
de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, está adequadamente 
apresentada, em seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações finan-
ceiras tomadas em conjunto.
Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior
Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2013, 
apresentados para fins de comparação, foram anteriormente auditados por ou-
tros auditores independentes que emitiram relatório datado em 21 de fevereiro 
de 2014, sem ressalva e com ênfase de que conforme mencionado na nota 
explicativa no 16, às demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2013, 
a Companhia, com base nas interpretações técnicas CPC 30 - Receitas e do 
CPC 17 - Contratos de Construção, têm efetuado registros em conta de “outras 
receitas operacionais” em contrapartida de “outras despesas operacionais, a 
título de provisão de receitas e correspondentes despesas, de valores idênticos, 
referentes a investimentos em obras de infraestrutura, que ao final da concessão 
poderão ser indenizadas pelo poder concedente. Tais registros não produzem 
reflexos no resultado do exercício, bem como no patrimônio líquido da Com-
panhia.

Salvador, 11 de fevereiro de 2015.
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